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Em  audiência pública realizada pela Com issão de Ciência e Tecnologia, Com unicação e 
Inform át ica na Câm ara dos Deputados no últ im o dia 28 de m arço, o m inist ro das 
Com unicações Hélio Costa acusou publicam ente o Intervozes -  Colet ivo Brasil de 
Com unicação Social de usar seus recursos para financiar “viagens de seus integrantes 
à Europa, por m eses” , “de prim eira classe” [ 1] . Frente às declarações acusatórias do 
m inist ro, são necessários alguns esclarecim entos e considerações aos parlam entares, 
j ornalistas e cidadãos e cidadãs, especialmente àqueles presentes à audiência.  
 
O Intervozes é um a associação civil sem  fins lucrat ivos com posta por dezenas de 
pessoas em  todo o Brasil. Mantem os nossas at ividades com  recursos provenientes das 
cont r ibuições de nossos associados, de proj etos e financiam entos inst itucionais, m as 
nos fazem os presentes em  quase todos os estados devido ao engajam ento de nossos 
colaboradores, que doam  voluntariam ente parte de seu tem po para defender a 
dem ocrat ização dos m eios de com unicação e a const rução de polít icas públicas 
setoriais baseadas no interesse público. 

Ao cont rário do que afirm ou o m inist ro Hélio Costa, nossos integrantes jam ais 
ut ilizaram  recursos da organização para “passar m eses na Europa”  ou “viajar de 
prim eira classe” . A afirm ação injuriosa, feita em  espaço inst itucional da m ais alta 
relevância (o Congresso Nacional) , é fato grave e inaceitável. Sobre nossas finanças, 
salientam os não ser necessário enviar qualquer solicitação ao Ministério Público:  as 
contas desta organização estão disponíveis não só para os seus associados, m as 
tam bém  para qualquer interessado. 

Reiteram os que o Intervozes sem pre pautou sua intervenção em  fatos e questões 
est r itam ente polít icos, j am ais tendo feito acusações fantasiosas, injuriosas e 
difam atórias ou que se referissem  ao cam po pessoal, conform e tam bém  insinuou o 
m inist ro na m esm a audiência. São públicas e notórias as nossas divergências com  a 
form a pela qual Hélio Costa conduz o Ministério das Com unicações, m as m antem os a 
disputa polít ica no cam po das idéias e valores ét icos. E assim  seguirem os fazendo:  
invest indo no debate com  a sociedade sem  desqualificar o m inist ro ou qualquer out ro 
interlocutor por questões externas ao interesse público ou que não sejam  apoiadas em 
fatos concretos e objet ivos. 

Por fim , lam entam os profundam ente que o m inist ro de Estado e senador da República 
Hélio Costa não julgue (conform e afirm ou na m esm a declaração)  ser “direito”  das 
organizações da sociedade civil se fazerem  presentes nas audiências públicas do 
Congresso Nacional.  



 

 

Aguardam os por um a m anifestação form al do m inist ro das Com unicações esclarecendo 
o significado das declarações feitas perante a Com issão de Ciência e Tecnologia, 
Com unicação e Inform át ica da Câm ara dos Deputados, sem  a qual é nosso direito 
buscar,  pelos m eios disponíveis e necessários, a ret ratação desta acusação. 

 
Brasília, 04 de abril de 2007 
Intervozes -  Colet ivo Brasil de Com unicação Social  (www.intervozes.org.br)  
 
 

 
[ 1]  Costa afirmou aos par lamentares da Comissão 
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